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RESUMO 
O completo deslocamento do dente de seu alvéolo é um tipo de traumatismo alvéolo-dentário 
denominado avulsão dentária. Em decorrência dos danos que pode gerar em crianças e 
adolescentes, o traumatismo alvéolo-dentário pode ser tratado como um problema de Saúde 
Pública. Os professores são os profissionais que comumente se deparam com lesões 
traumáticas, visto que o ambiente escolar é propício para este tipo de acometimento. Logo, 
conhecer a conduta correta em casos de avulsão dentária é de extrema importância para o bom 
prognóstico e sucesso do caso. O objetivo desse trabalho foi avaliar, por meio de um questionário 
adaptado, o conhecimento dos professores sobre a conduta frente a um possível caso de avulsão 
dentária. Para a realização dessa pesquisa, 116 professores responderam a um questionário 
com perguntas objetivas referentes à avulsão dental. A maior parte da amostra era composta por 
especialistas, com 11 a 20 anos de atuação. Dos professores entrevistados, 30% já 
presenciaram uma situação de avulsão dentária, 72% relataram desconhecer os procedimentos 
a serem realizados nesses casos e mais da metade dos profissionais relataram que não se 
sentem seguros para realizar o reimplante dentário imediato. Ainda há um desconhecimento por 
parte dos professores em relação à conduta em caso de avulsão dentária. Assim, os resultados 
apresentados têm implicações para a saúde escolar, observando-se desconhecimento dos 
educadores em casos de avulsão de dentes permanentes, sugerindo a necessidade de 
educação continuada a essa classe profissional, a fim de melhorar o prognóstico nesses casos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Avulsão dentária. Traumatismos dentários. Professores. 
 
ABSTRACT 
The complete displacement of a tooth from its socket is a type of alveolodental trauma called 
dental avulsion. Due to the damage it can cause in children and adolescents, alveolodental 
trauma can be considered a public health problem. Teachers are the professionals who commonly 
encounter traumatic injuries, since the school environment is conducive to this type of occurrence. 
Therefore, knowing the correct procedure in cases of dental avulsion is extremely important for a 
good prognosis and successful outcome. The objective of this study was to evaluate, through an 
adapted questionnaire, teachers' knowledge about the appropriate course of action in a possible 
case of dental avulsion. For this research, 116 teachers answered a questionnaire with objective 
questions regarding dental avulsion. The majority of the sample consisted of specialists with 11 
to 20 years of experience.  
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Of the teachers interviewed, 30% had witnessed a case of dental avulsion, 72% reported being 
unaware of the procedures to be performed in such cases, and more than half of the professionals 
reported that they do not feel confident in performing immediate dental reimplantation. There is 
still a lack of knowledge on the part of teachers regarding the appropriate conduct in cases of 
dental avulsion. Thus, the results presented have implications for school health, observing a lack 
of knowledge among educators in cases of avulsion of permanent teeth, suggesting the need for 
continuing education for this professional class in order to improve the prognosis in these cases. 
 
KEYWORDS: Tooth avulsion. Dental injuries. Teachers. 
 
RESUMEN 
El desplazamiento completo del diente fuera de su alvéolo es un tipo de traumatismo 
alveolodentario denominado avulsión dental. Debido a los daños que puede ocasionar en niños 
y adolescentes, el traumatismo alveolodentario puede considerarse un problema de salud 
pública. Los profesores son profesionales que comúnmente se encuentran con lesiones 
traumáticas, ya que el ambiente escolar es propicio para este tipo de acontecimiento. Por ello, 
conocer la conducta correcta ante casos de avulsión dental es fundamental para un buen 
pronóstico. El objetivo de este estudio fue evaluar, mediante un cuestionario adaptado, el 
conocimiento de los profesores sobre la conducta frente a un posible caso de avulsión dental. 
Para la realización de la investigación, 116 profesores respondieron un cuestionario con 
preguntas objetivas referentes a la avulsión dental. La mayor parte de la muestra estaba 
compuesta por especialistas, con 11 a 20 años de actuación. De los profesores entrevistados, el 
30% ya había presenciado una situación de avulsión dental, el 72% refirió desconocer los 
procedimientos que deben realizarse en estos casos y más de la mitad informó no sentirse 
segura para realizar el reimplante dental inmediato. Los resultados señalan desconocimiento de 
los educadores sobre la conducta ante la avulsión de dientes permanentes y sugieren la 
necesidad de educación continua para mejorar el pronóstico en estos casos. 
 
PALABRAS CLAVE: Avulsión dental. Traumatismos dentales. Profesores. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

O traumatismo dentário é um problema de Saúde Pública, devido à alta prevalência e 

aos danos que pode causar ao indivíduo1; além disso, é uma situação de urgência desafiadora 

para o cirurgião-dentista, pois pode envolver complicações em dentes decíduos, permanentes e 

nas estruturas de suporte2. Os traumas afetam emocionalmente a família e a criança e não se 

reduzem apenas a problemas dentários, mas podem gerar a vivência de experiências 

desagradáveis3. 

As etiologias mais frequentes para a ocorrência desses traumatismos são as colisões, 

as quedas, violências, acidentes automobilísticos e atividades esportivas. A fase escolar é muito 

propícia para acidentes, como quedas e acidentes em práticas esportivas4. Assim, o 

traumatismo dentário atinge em média 25% dos escolares, que estão em fase de crescimento e 

desenvolvimento na dentição mista ou permanente5, sendo o gênero masculino o mais 

acometido3,6. 
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As lesões traumáticas são classificadas de uma simples fratura de esmalte até o 

completo deslocamento do dente para fora do alvéolo dentário, denominado de avulsão 

dentária7. A avulsão acarreta danos histológicos à polpa, ligamento periodontal, cemento e osso 

alveolar8. A prevalência deste grave trauma ocorre em até 16% dos casos de traumas 

dentários9. Na dentição permanente, a faixa etária de maior prevalência de avulsões dentárias 

está compreendida entre 7 e 11 anos de idade, representando aproximadamente 15% das lesões 

traumáticas10,11. 

A avulsão dos dentes envolve a estética facial, em especial nos dentes anteriores, e 

promove impacto emocional e na qualidade de vida dos pacientes12. De acordo com Fouad et 

al. (2020)8, se o tratamento ocorrer nos primeiros 30 minutos, os resultados são promissores. 

Quando o dente permanente é encontrado, indica-se seu reimplante imediato8. Trata-se de um 

tratamento conservador com o objetivo de reposicionar o elemento dentário em sua posição 

original no alvéolo7. Os cuidados devem ser imediatos e rápidos, com uma permanência do 

dente fora do alvéolo o menor tempo possível; o prognóstico depende do tipo de armazenamento 

em que o dente avulsionado é mantido13. O leite, por exemplo, é uma solução adequada para 

preservação desse dente até o reimplante8,14. 

Devido à alta ocorrência de avulsão em ambiente escolar, é necessário que os docentes 

tenham conhecimento acerca do tema15. Alguns estudos que analisaram o conhecimento dos 

professores em relação ao manejo de crianças com dentes avulsionados mostraram haver falta 

de conhecimento técnico e que estes não se sentem aptos para prestar cuidados emergenciais 

nos casos de avulsão dentária16,17,18,19. 

Deste modo, o objetivo desta pesquisa é avaliar o conhecimento de professores de um 

município de pequeno porte do Paraná sobre a conduta mais apropriada frente à avulsão dentária 

em escolares. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODO 

 

O estudo foi submetido previamente à Secretaria de Educação do Município onde se 

realizou a pesquisa, e ao Comitê Permanente de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 

sob CAAE: 63133422.7.0000.5220. Atendendo às normas de pesquisa com seres humanos, foi 

aplicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) conforme a Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 466/2012, sendo incluídos na pesquisa os participantes 

em concordância com o TCLE. 

https://recima21.com.br/


 
                                                                                  v7.n6.2026 
 
 

REVISTA CIENTÍFICA - RECIMA21 ISSN 2675-6218 
  

4 
Este artigo é publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional 
(CC-BY), que permite uso, distribuição e reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o autor original e a fonte 
sejam creditados. 

Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa, com caráter descritivo e 

exploratório. O estudo foi composto pela amostra total de professores da rede pública de um 

município de pequeno porte do Paraná, Brasil. No ano de 2022, o município possuía população 

de 12.330 habitantes (IBGE), três Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI) e duas escolas 

municipais. Ao todo, participaram 116 professores, vinculados a instituições que atendiam 928 

crianças de 0 a 12 anos de idade, segundo dados da Secretaria Municipal de Educação. 

A amostra para a pesquisa se constituiu dos professores do referido município, de ambos 

os gêneros, que foram convidados a responder a um questionário. Tratou-se de uma amostra de 

conveniência, pela facilidade de acesso aos sujeitos do estudo. O questionário adaptado de 

Curylofo et al. (2012)20 foi composto por dois segmentos: o primeiro com perguntas para 

caracterização da amostra (6 questões) e o segundo com questionamentos relacionados a 

experiências e condutas frente a um trauma de avulsão dentária em dente permanente (10 

questões). 

As informações obtidas a partir dos questionários foram tabuladas e analisadas por 

estatística descritiva, por meio de frequências absolutas e relativas. 

 

3. RESULTADOS 

 

Cento e dezesseis professores responderam ao questionário. Os indivíduos tinham 

idade média de 44,8 anos, sendo 98,2% do gênero feminino e 1,8% do gênero masculino. A 

maioria dos entrevistados (73,3%) possuía um tipo de especialização. Cerca de 35% atuavam 

como educador há menos de 10 anos, 29% atuavam como educador entre 10 e 20 anos e cerca 

de 36% trabalhavam como educador há mais de 20 anos. 

Dentre os entrevistados, aproximadamente 30% dos professores afirmaram já ter 

presenciado algum caso de avulsão dentária. Em relação à conduta imediata a ser tomada caso 

um aluno sofresse este tipo de avulsão, 62% dos professores responderam que chamariam a 

direção da escola ou o responsável, e aproximadamente 72% relataram desconhecer os 

procedimentos a serem realizados nesses casos. 

Mais da metade dos professores afirmou não se sentir à vontade para realizar o 

reimplante imediato do dente avulsionado, 40% dos docentes disseram que fariam o reimplante 

e 7% afirmaram desconhecer que o dente poderia ser reimplantado. 

Mais da metade dos docentes afirmou que limparia o dente com água e, desses, a 

maioria disse que, se houvesse sujeira, esfregaria o dente para retirá-la. Em relação ao 

transporte do dente avulsionado até o cirurgião-dentista, obteve-se o seguinte resultado: 43,1% 
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relataram não saber como transportar, 21,5% armazenariam em local/material seco, 15,5% 

armazenariam no leite, 14,6% em soro fisiológico, 12,9% em água, 4,3% em gelo e 3,4% em 

saliva. A maioria dos entrevistados (78%) desconhecia o tempo que um dente avulsionado pode 

ficar fora da boca, para ser reimplantado posteriormente e se obter sucesso. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

O estudo de Aminu et al. (2023)5 mostrou ocorrer uma grande incidência de traumas em 

ambientes escolares, provavelmente devido ao grande tempo que a criança passa nesse 

ambiente. Sendo assim, é fundamental que os professores tenham conhecimento sobre o 

assunto e preparo para realizar o manejo emergencial. Essa conduta inicial é de grande 

importância, pois o prognóstico está relacionado ao tempo em que o dente permanece fora da 

boca. 

De acordo com Tewari et al. (2020)15, pais e professores geralmente apresentam pouco 

conhecimento a respeito da conduta adequada frente aos traumatismos dentários. Quando 

ocorre avulsão dentária, o atendimento costuma ser realizado por médicos, cirurgiões-dentistas 

ou serviços de emergência, muitas vezes sem que os cuidados emergenciais adequados tenham 

sido prestados no local do acidente21. No entanto, assim como observado na presente pesquisa, 

Fouad et al. (2020)8 evidenciam que uma minoria dos professores se sente apta para realizar o 

reimplante dentário imediato. 

Os fatores mais relevantes para o prognóstico do reimplante dental são o tempo fora da 

cavidade bucal e o meio de armazenamento22,23. Neste estudo, a maioria dos entrevistados 

(78%) relatou desconhecer o tempo em que um dente avulsionado pode ficar fora da boca para 

ser reimplantado posteriormente e se obter o sucesso do tratamento, assim como observa no 

estudo de Çalışkan et al. (2021)24. No estudo de Gomes et al. (2021)25 cerca de 38% dos 

participantes citaram que o tempo de um dente avulsionado fora da boca, a fim de se obter um 

prognóstico favorável, poderia ser de até uma hora. No entanto, é sabido que um tratamento 

apropriado nos primeiros 30 minutos pós-trauma ofertará um melhor prognóstico ao dente 

avulsionado8. Portanto, deve-se dar atenção e realizar o tratamento imediato nos casos de 

avulsão dentária. 

O uso de um meio inadequado para transporte e armazenamento de dente avulsionado 

possibilita potencialmente o risco de necrose celular, conduzindo a uma anquilose e reabsorção 

por substituição radicular26. Transportar o dente em local/material seco foi a segunda resposta 

mais escolhida pelos entrevistados, sendo este o procedimento menos indicado, pois a 
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desidratação dos tecidos dentais possibilita a morte das células do ligamento periodontal e, 

consequentemente, o fracasso do reimplante27. Os melhores meios de transporte para o dente 

avulsionado são solução salina ou leite28. Neste estudo, apenas 15,5% dos professores 

responderam que transportariam o dente avulsionado no leite. Tratamentos rápidos e 

apropriados são responsáveis por bom prognóstico para os dentes traumatizados29. 

O sucesso do reimplante imediato ainda é uma realidade distante; na maioria das vezes, 

essa conduta não ocorre, ficando na dependência de pessoas leigas, como os pais das crianças 

e os professores presentes no local do trauma30. Na maioria das vezes, os dentes avulsionados 

são perdidos ou armazenados inadequadamente, causando graves sequelas como necrose 

pulpar, calcificações e reabsorções radiculares, sendo esta última a principal causa de perda dos 

dentes traumatizados26. 

Sendo assim, é relevante que os professores saibam o que fazer e estejam preparados 

para um socorro adequado, devendo ser informados sobre a imediata e apropriada medida de 

primeiros socorros a ser tomada no momento do trauma dental31. Em uma pesquisa realizada 

por Fochi et al. (2025)32 com professores, ficou evidente que os conhecimentos desse público 

quanto à limpeza e à conduta de dentes avulsionados só melhoraram após recebimento de 

informações sobre avulsão e reimplante dentário. Evidenciando a importância da orientação aos 

professores em relação à conduta nessas situações. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ainda há um desconhecimento por parte dos professores em relação à conduta em caso 

de avulsão dentária. Assim, sugere-se que estratégias de capacitação em saúde bucal 

(reimplante de dentes permanentes) sejam fornecidas a essa classe profissional a fim de 

melhorar o prognóstico nesses casos. 
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